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Como atrair Como atrair 
mais pássaros mais pássaros 

para o seu para o seu 
quintalquintal

- Instale a bandeja do comedouro em altura sufi ciente para que 
não possa ser acessada por intrusos como cães, gatos e outros.
- Escolha um local próximo a uma árvore para que os pássaros 
tenham sombra e um ponto de abrigo. 
- Água, arroz, migalhas de pão, sementes e frutas podem fazer 
parte do cardápio. Abacate, mamão, banana e goiaba estão en-
tre as frutas mais apreciadas. 
- Uma vez iniciada, a prática de oferecer alimentos não deve 
ser interrompida abruptamente. Principalmente nas cidades, 
os visitantes se acostumam com o alimento fácil à disposição e 
podem sofrer com a falta. 
- Higienizar bem o comedouro e eventuais recipientes é muito 
importante. As garrafi nhas com água e açúcar para beija-fl o-
res exigem atenção especial. É preciso lavá-las semanalmente 
com água e cloro, além de trocar a água todos os dias. 
- Ter um quintal ou mesmo um canteiro já é o sufi ciente para 
plantar uma árvore frutífera que vai atrair os pássaros. Pitan-
gueira, abacateiro, goiabeira, ameixeira e amoreira são algu-
mas boas opções. 
- Mesmo a varanda de um apartamento pode ser um espaço 
propício para a visita de pássaros. A dica é ter um arbusto fru-
tífero ou fl orífero em um vaso. 
- Beija-fl ores gostam de espécies fl oríferas como escova-de-gar-
rafa, grevílea-anã, ipê e sanquésia, por exemplo. 
- Uma grevílea-anã em fl or corresponde ao mesmo que uma 
garrafi nha de água com açúcar por dia. Generosa, ela fl oresce 
quase o ano todo.  

Fonte: Vida Simples

Confi ra as dicas:Confi ra as dicas:

Acerola: atrai sanhaços, saíras, sabiás 
Abacateiro: atrai sabiás, sanhaços, jacus, pica-
-paus 
Amoreira: atrai sabiás, sanhaços, bem-te-vis, saíras 
Bananeira: atrai tico-ticos, sanhaços, sabiás, saí-
ras 
Cajueiro: atrai sabiás, sanhaços, saíras, peri-
quitos, papagaios 
Caquizeiro: atrai saíras, sabiás, bem-te-vis 
Figueira: atrai tucanos, periquitos, jacus tico-
-ticos, tangarás 
Gabirobeira: atrai sanhaços, sabiás, saíras 
Goiabeira: atrai periquitos, sanhaços, sabiás, 
tiés, saíras 
Jabuticabeira: atrai periquitos, sanhaços, saí-
ras, sabiás 
Mamoeiro: atrai tucanos, sabiás, sanhaços, 
pica-paus 
Pitangueira: atrai sabiás, bem-te-vis, jacus, sa-
íras, arapongas 

Algumas árvores Algumas árvores 
frutíferas e as frutíferas e as 
espécies de espécies de 

pássaros que elas pássaros que elas 
atraem: atraem: 



2 19 de agosto de 2017 Viver Bem

O signifi cado da 
palavra personalida-
de decorre da persona 
palavra latina, que se 
refere a uma máscara 
teatral usada por artis-
tas, a fi m de desempe-
nhar papéis diferentes 
ou disfarçar as suas 
identidades.

Uma breve defi ni-
ção seria que a perso-
nalidade é composta 
de padrões caracterís-
ticos de pensamentos, 
sentimentos e compor-
tamentos que tornam 
uma pessoa única, as-
sim somando se  á isto, 
a personalidade surge dentro do indivíduo e permane-
ce razoavelmente consistente ao longo da vida.

O transtorno de Personalidade Borderline caracte-
riza- se por um padrão de relacionamentos emocionais 
intensos, porém confusos e desorganizados. A instabi-
lidade das emoções é o traço marcante deste transtor-
no, que se apresenta por fl utuações rápidas e variações 
no estado de humor de um momento para outro sem 
justifi cativa real,  essas pessoas apresentam alterações 
súbitas e expressivas de humor e suas relações inter-
pessoais são intensas e instáveis sendo muito difícil o 
convívio próximo com elas, são do tipo “ eu te amo , eu 
te odeio”.

Pode-se dizer que essas pessoas que sofrem desse 
transtorno vivem um estado contínuo  de vazio interior. 
Os portadores reconhecem sua labilidade emocional, 
mas para tentar encobri-la justifi cam-nas geralmente 
com argumentos implausíveis. O afeto predominante 
é o ódio e a raiva. Seu comportamento impulsivo fre-
quentemente é autodestrutivo.  Essas pessoas não pos-
suem claramente uma identidade de si mesmos, com 
um projeto de vida ou uma escala de valores duradou-
ra, até mesmo quanto à própria sexualidade, a instabi-
lidade é tão intensa que acaba incomodando o próprio 
paciente que em dados momentos rejeita a si mesmo, 
por isso a insatisfação pessoal é constante.

A seguir alguns aspectos que caracterizam esse 
transtorno:

- Padrão de relacionamento instável variando rapi-
damente entre ter um grande apreço por certa pessoa 
para logo depois desprezá-la

- Comportamento impulsivo principalmente quan-
to a gastos fi nanceiros, sexual, abuso de substâncias 
psicoativas, pequenos furtos, dirigir irresponsavel-
mente.

- Rápida variação das emoções, passando de um 
estado de irritação para angustiado e depois para de-
pressão (não necessariamente nesta ordem).

- Sentimento de raiva frequente e falta de controle 
desses sentimentos chegando a lutas corporais.

- Comportamento suicida ou automutilante.
- Sentimentos persistentes de vazio e tédio.
- Dúvidas a respeito de si mesmo, de sua identida-

de como pessoa, de seu comportamento sexual, de sua 
carreira profi ssional.

O grupo de estudos BioFlora 
do Curso de Ciências Biológicas 
da URI Santo Ângelo, tem como 
um de seus objetivos transferir o 
conhecimento na área da Botâni-
ca aos alunos e à população. Nes-
se sentido, essa semana traremos 
o relato de uma espécie vegetal 
muito questionada sobre suas 
propriedades medicinais. 

A planta em questão é conheci-
da como hibisco aqui em nossa re-
gião. Quando falamos hibisco, nos 
referimos a um gênero de plantas 
com aproximadamente 200 espé-
cies, 33 delas ocorrem no Brasil, sendo 25 endêmicas (ocor-
rem somente aqui). Contudo, hoje falaremos das duas espécies 
mais conhecidas do gênero Hibiscus, a Hibiscus sabdoriffa (co-
mumente utilizada como medicinal) e Hibiscus rosa-sinensis 
(mais utilizada na ornamentação). O Hibiscus rosa-sinensis é 
o comumente encontrado nas ruas de Santo Ângelo sendo que 
suas principais características são: a presença de um aparelho 
que sustenta as pétalas (cálice) verde, e, no meio da fl or é pos-
sível enxergar um tubo alongado que é maior que as próprias 
pétalas da fl or, chamado de tubo estaminal (estame = aparelho 
reprodutivo masculino das plantas). Esta espécie de hibisco foi 
possivelmente originada na China, e, é muito cultivada em jar-
dins, residências e espaços públicos por motivos ornamentais 
nos trópicos, pois suas fl ores tem uma ampla variação de colo-
ração. Contudo, para a elaboração de chás são valorizadas as 
fl ores vermelhas, que são utilizadas para auxiliar o crescimen-
to do cabelo, para tratar úlceras, hipertensão, envelhecimento. 
Entretanto, o chá de Hibiscus rosa-sinensis deve ser utilizado 
com muita cautela, pois ele tem efeito anticonceptivo. 

Já o Hibiscus sabdoriffa é de origem africana, sendo ampla-
mente utilizado na alimentação. Suas diferenças em relação ao 
Hibiscus rosa-sinesis estão no cálice (parte que sustenta as pé-
talas) que é avermelhado e nas folhas, que tem de três a cinco 
partes (divisões, lóbulos ou secções – folha tri/pentapartidas). 
No Brasil os nomes comuns dados a esta planta são quiabo-
-de-angola, azedinha, caruru e caruru-da-guiné. Na medicina 
popular o Hibiscus sabdoriffa é usado no tratamento de desor-
dens gastrointestinais, infecções hepáticas, febres e hiperten-
são. Além de possuir atividade antibacteriana, antioxidade e 
anticolesterol. 

Então, fi ca o relato da breve descrição dos hibiscos, plantas 
essas que embelezam nossa cidade e nos dias de hoje podem 
ser vistas em vários pontos, inclusive as imagens aqui mostra-
das (Hibiscus rosa-sinesis) foram feitas na Av. Getúlio Vargas, 
no canteiro central. Pode-se observar alguns exemplares iso-
lados, mas é comumente encontrado em nossas praças e em 
muitas residências. Assim, fi ca o recado à comunidade para 
que usufruam dessa beleza. E você, caro leitor, se tiver um es-
paço no qual possa cultivar as variedades do hibisco, ele é uma 
ótima opção de planta ornamental que ajuda a deixar seu pátio 
e/ou nossa cidade ainda mais linda.

HibiscoHibisco
Divulgação

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas: Denilson da Silva 
Machado, Peter Santos de Aguiar, Timóteo Alves da 
Cruz - Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller

Detalhes da fl or do Hibiscus rosa-sinensis, note que nas 
pétalas existem machas esbranquiçadas que também são 
um aspecto relevante na identifi cação dessa espécie.

Transtorno de Transtorno de 
Personalidade Personalidade 

Emocionalmente Instável Emocionalmente Instável 
(Borderline/Limítrofe)(Borderline/Limítrofe)

Liliane Ribeiro Ortiz
Psicóloga - 07/23464 
Contato: (55) 98107-2593
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com Ramo, folhas e fl or de Hibiscus rosa-sinensis, repare no tubo 

portando os estames (estruturas amareladas/parte masculina) e 
no topo existe 5 pistilos (estruturas avermelhadas/parte feminina).

Planta inteira em época de fl oração.
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Chegar ao consultório com o rosto mar-
cado por sulcos, rugas e depressões para sair 
horas depois com a pele sem rugas e com 
novos contornos já é uma realidade na área 
estética. Graças à técnica de preenchimento 
com ácido hialurônico, uma substância natu-
ral existente em nosso organismo, são inje-
tadas sob a pele para oferecer beleza e bem-
-estar.

Usada sozinha ou em associação com ou-
tros procedimentos, também permite remo-
delar o rosto, aumentando lábios e contornos 
do nariz e face, assim como suavizar olheiras.

Aplicadas em consultório, por meio de in-
jeções localizadas, não exigem testes de aler-
gia e, às vezes, podem causar um pouco de 
desconforto durante a aplicação, além de efei-
tos colaterais como hematoma, vermelhidão 
(por cerca de duas horas), inchaço e edema. 

A aplicação dos preenchedores dura cerca 
de 15 a 30 minutos. Seus efeitos já podem ser 
vistos imediatamente após a aplicação, com 
duração média de 12 a 24 meses, dependen-
do o tipo de ácido hialurônico utilizado. 

Geralmente, o objetivo do tratamento é 
devolver o volume facial perdido durante o 
processo de envelhecimento, que acontece 
em nosso corpo a partir dos 25-30 anos de 
idade, quando o tecido cutâneo começa a 
perder colágeno, elastina e o próprio ácido 
hialurônico.

A técnica de preenchimento é bastante 
segura e traz excelentes resultados com na-
turalidade.

Preenchimento facial Preenchimento facial 
com ácido hialurônicocom ácido hialurônico

Dr. Eduardo Sandri
Biomédico CRBM 0442
Especialista em Biomedicina Estética

Os produtores de uva aca-
baram de entrar na época ideal 
da poda seca nas videiras. Até 
setembro, milhares de produ-
tores vão adotar a prática para 
equilibrar a brotação, renovar as 
parreiras e melhorar a produção. 
No entanto, a poda é uma técni-
ca sensível que exige habilidade 
e muitos cuidados por parte dos 
produtores. O engenheiro agrô-
nomo Ênio Angelo Todeschini, 
assistente regional de fruticultu-
ra da Emater do Rio Grande do 
Sul, diz que o ideal é ter de 60 a 
100 mil gemas por hectare, re-

novar de quatro a dez varas por 
esporões e não esperar até no-
vembro para fazer a poda verde. 
Mas ele diz que muitos destes 
cuidados são desrespeitados pe-
los agricultores por falta de op-
ção, porque a atividade carece de 
mão-de-obra qualifi cada.

“Os meses ideais para a poda 
da parreira, poda seca ou poda 
de inverno são julho e agosto, 
principalmente agosto em ano 
como este, onde tivemos oscila-
ções bastante bruscas de tempe-
raturas (como a última semana 
que passou com calor de verão), 

que expõe a planta a um risco 
maior de brotação antecipada. 
Brotando antes, ela corre o risco 
de sofrer danos com geadas um 
pouco mais tardias”, ressalta. 

Este ano o clima foi de alter-
nâncias bruscas de temperatura, 
com a última semana de julho 
com clima muito quente, o que 
pode favorecer a brotação tardia 
da planta e evitar a poda anteci-
pada.

A prática da poda é extre-
mamente importante para a re-
novação da safra e o equilíbrio 
da parte vegetativa com a par-
te produtiva. Sem ela, a planta 
pode crescer muito, produzindo 
só na ponta, o que é ruim para o 
produtor porque a vinha come-
ça a acumular muito material e 
madeira velha o que gera muita 
energia da planta, fazendo com 
que ela perca material produti-
vo. Além disso, a poda mantém 
a qualidade dos frutos, pois eli-
mina o excesso e permite que os 
frutos que sobraram na planta 
recebam boa quantidade de nu-
trientes, já que estão com baixa 
competição. A poda incorreta 
pode, inclusive, gerar problemas 
como doenças por favorecer o 
surgimento de fungos.

Fonte: Jornal Dia de Campo
www.diadecampo.com.br

Agosto é o Agosto é o 
mês ideal mês ideal 
para a poda para a poda 
em videirasem videiras
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A mastigação pode ser defini-
da como a ação de morder, tri-
turar e pasteurizar o alimento, 
tendo como função a degradação 
mecânica dos alimentos, reduzin-
do-os a um tamanho adequado 
para serem deglutidos. Corres-
ponde a fase inicial do processo 
digestivo, sendo a única etapa di-
gestiva que podemos de fato con-
trolar. Muitos não sabem, mas a 
digestão começa na boca com a 
mastigação e a ação de enzimas 
encontradas na saliva como por 
exemplo a amilase salivar, tam-
bém conhecida como ptialina que 
degrada o amido (pães, massas, 
raízes, arroz, batata...). A corre-
ria do dia-dia é o fator que mais 
contribui para uma mastigação 
insuficiente dos alimentos, po-
dendo gerar inúmeros problemas 
digestivos tão comuns observados 
nos consultórios dos nutricionis-
tas, como gases, empachamento, 
distensão e dor abdominal, azia, 
prisão de ventre e refluxo gastro-
-esofágico. Portanto, priorizar 
a mastigação correta favorece 
a digestão, não sobrecarrega o 
estômago e intestino, melhora 
a absorção dos nutrientes, além 

de ajudar no processo de perda 
de peso, pois a mastigação len-
ta promove  saciedade precoce. 
Segue algumas dicas que podem 
ajudar a incorporar na sua roti-
na a mastigação correta:

1) Prepare seu prato. Se tem 
pouco tempo, reduza a quantida-
de para ter mais tempo de mas-
tigar.

2) Sente-se à mesa. Comer em 
pé não favorece a mastigação. 

3) Concentre-se na sua refei-
ção. Evite fazer outras coisas ao 
mesmo tempo que come.

4) Consuma pequena porção 
de alimento a cada garfada. 

5) Apoie o talher no prato en-
quanto mastiga. 

6) A mastigação deve ser len-
ta, realizada pelos dois lados da 
boca e por todos os dentes, po-
dendo ser de forma alternada ou 
simultânea.

7) Saboreie . Sinta o gosto de 
cada ingrediente. O prazer em 
comer deve ser resgatado. 

8) Só engula depois que o ali-
mento for transformado em uma 
massa homogênea. 

O profissional nutricionista 
pode te orientar nesse processo.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Você mastiga corretamente?


